ANO DO LAICATO

A AÇÃO TRANSFORMADORA NA IGREJA E NO MUNDO
"Todos somos chamados a ser santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio testemunho nas ocupações de cada dia, onde cada um se encontra".

(Gaudete et Exsultate, 14)
Introdução - Paz! Irmãos e irmãs, com o intuito de bem nos prepararmos para celebrar o encerramento da nossa Assembleia Diocesana, que acontecerá em novembro deste ano de 2018, refletimos no primeiro semestre, junto com toda a nossa Diocese de Cachoeiro de Itapemirim, sobre a nossa vocação e identidade de Leigos e leigas: Sujeitos Eclesiais, discípulos missionários de Jesus Cristo. Neste segundo semestre, trataremos da nossa missão, como Agentes transformadores, sendo Sal e Luz, dentro da Igreja e, sobretudo, no mundo.
Eis o mandato de Cristo: "Brilhe a vossa luz diante dos homens, para que, vendo as vossas boas obras, eles glorifiquem vosso Pai que está nos céus" (Mt 5,16). Trata-se de um mandato que vale para todos os cristãos, pois somos todos chamados a iluminar o mundo por meio das boas obras, isto é, por meio de atitudes concretas que espelhem a Fé que professamos. A Palavra de Deus é clara em nos dizer que a nossa missão é de anunciar o Senhor, torná-Lo conhecido no mundo inteiro, a fim de que toda criatura possa receber, acolher e partilhar o Seu amor. De fato, é missão dos discípulos e discípulas missionários viver e praticar, por meio das boas obras, o Amor fraterno em todos os espaços desse mundo. Nessa mesma direção está o texto que ilumina o Ano do Laicato, em sua segunda parte, pois, convida a todos os fiéis a iluminarem o mundo com as boas obras, sendo sinais visíveis do Amor do Pai, principalmente junto aos que mais precisam. 
Igreja, comunidade missionária - A vida é uma missão - essa frase define muito bem o viver dos cristãos leigos e leigas, em conformidade com o Evangelho. A Igreja é uma comunidade missionária, e isso significa dizer que ela está à serviço do Reino, não fechada em si mesma, mas, inserida na sociedade, em diálogo com o mundo e encarnada na vida do povo. Como bem define o Papa Francisco: Uma "Igreja em saída", capaz de se fazer próxima e companheira do povo, uma mãe de coração aberto capaz de reconhecer e ir na direção de seus filhos e filhas, particularmente, dos que mais necessitam. “Sendo uma Igreja de “portas abertas”, mais forte no querigma, isto é, no anúncio claro de Jesus Cristo, do que no legalismo; Igreja da misericórdia mais do que da severidade, Igreja que não cresce por proselitismo, mas por atração” (Papa Francisco). De modo que se torne uma Igreja que luta contra as injustiças, não se conformando com as situações de morte e exclusão que vitimam tantos pequeninos. Pois, a vida em comunidade é um fator essencial na missão do cristão; como nos diz o Papa Francisco: "A santificação é um caminho comunitário, que se deve fazer dois a dois" (Gaudete et Exsultate, 141)
Estado permanente de missão - "Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou como o amor de Deus em Cristo Jesus". O Papa Francisco afirma que a missão não é apenas parte da nossa vida, não é algo momentâneo, é algo que não podemos e não devemos arrancar de nós mesmos. Portanto, cada cristão pode dizer: "Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo". Não podemos ficar tranquilos, fechados em nossas comunidades em espera passiva, é necessário passar de uma pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária.
Discípulos missionários formados aos pés do Mestre - Já afirmava o Papa Bento XVI: "É condição indispensável o conhecimento profundo e vivencial da Palavra de Deus (...). Do contrário, como vão anunciar uma mensagem cujo conteúdo e espírito não conhecem profundamente? É preciso fundamentar nosso compromisso missionário e toda a vida na rocha da Palavra de Deus". (Bento XVI). A experiência do encontro pessoal com Jesus, sempre renovada, é a única capaz de sustentar a missão, fazendo com que o cristão deixe a multidão e decida seguir o Senhor como seu discípulo missionário.
Discípulos missionários alegres, corajosos, profetas e cheios de esperança - Somente com os olhos fixos no Evangelho do Reino, evangelizaremos com coragem, esperança e alegria. "Coragem eu venci o mundo" (Jo 16,33). As CEB´s são chamadas a ser uma Igreja em saída, uma comunidade missionária, semeadora da Fé, da Esperança e da Caridade. Pois é o desejo de Deus que o seu Reino seja estabelecido já nessa terra, um mundo justo, fraterno e solidário. Sendo assim, todos os cristãos, chamados a ser discípulos missionários, devem anunciar e promover com coragem os valores do Evangelho, sendo verdadeiros profetas, denunciando as injustiças e tudo o que contradiz o Reino de Deus. 
A prioridade da missão: Igreja pobre, para os pobres, com os pobres - A ordem de Jesus é que a Boa Nova seja anunciada a todo o mundo e a toda criatura (Mc 16,15), de maneira especial aos pobres, como uma Opção Evangélica pelos Pobres. Tal modo de compreender a presença e missão da Igreja já estava presente, logo após o Concílio Vaticano II na Conferência de Medelin, que nesse ano celebramos o seu 50° aniversário (1968). No documento produzido pela Conferência, a Igreja é chamada a reconhecer a necessidade de se voltar para os setores mais pobres da sociedade, como uma opção evangélica, seguindo os passos de Jesus. Junto a essa opção missionária, a Igreja foi chamada a valorizar e fazer crescer a experiência das CEB´s, comunidades inseridas e ao lado dos pobres. Por fim, foi reconhecido o valor de uma reflexão teológica que tenha raízes na vida do povo, encarnada e cheia do vigor próprio dos profetas. Sendo assim, uma Igreja pobre, para os pobres, com os pobres, à exemplo do que afirma o Papa Francisco: "Ninguém pode sentir-se exonerado da preocupação pelos pobres e pela justiça social. A pior discriminação que sofrem os pobres é a falta de cuidado espiritual" (EG 200).

Na mesma direção aponta o Documento de Aparecida ao descrever "os rostos sofredores que doem em nós", isto é, das pessoas que vivem nas ruas, dos migrantes, dos enfermos, dos dependentes de drogas, dos detidos em prisões. Portanto, é preciso que estejamos atentos às novas formas de pobreza e fragilidade: os sem-abrigo, os refugiados, os povos indígenas, os negros, os nômades, os idosos, as pessoas que sofrem formas diferentes de tráfico, as mulheres que padecem situações absurdas de violência e maus tratos, os menores em situação de risco, os deficientes, os nascituros - os mais indefesos de todos. Seguindo os passos do Bom Samaritano, todos são convocados, pelas Palavras do Mestre a olhar e a reconhecer os rostos dos que sofrem, a fim de que, movidos pela Compaixão, assumam o compromisso missionário. 
A Igreja do serviço, da escuta e do diálogo - Nossas CEB`s são chamadas a ser uma Igreja do serviço, da escuta e do diálogo, capazes de promover a "cultura do encontro". Isso implica em não se fechar na própria comunidade, na própria instituição paroquial ou diocesana, no grupo de amigos, na própria religião, ou até em si mesmo. Toda atitude de fechamento despreza a universalidade do Povo de Deus e bloqueia a irradiação do testemunho do Seu amor, manifestado em Jesus Cristo, o primeiro a vir ao encontro e resgate dos filhos e filhas de Deus, principalmente dos que estavam perdidos e excluídos.  

Uma espiritualidade encarnada - Uma espiritualidade encarnada caracteriza-se pelo seguimento de Jesus Cristo, pela vida no Espírito Santo, pela comunhão fraterna e pela inserção no mundo. É preciso discernir e rejeitar a tentação de uma espiritualidade intimista e individualista, que dificilmente se concilia com as exigências da caridade e com a lógica da Encarnação. Pois, segundo o que afirma São Paulo aos Filipenses, o Filho de Deus se encarnou, assumiu as dores humanas, até às últimas consequências, abraçando livremente a sua cruz. Desse modo, os leigos e leigas, seguindo os passos do Senhor Jesus, devem aprofundar e amadurecer a sua espiritualidade, por meio da busca e do estudo da Palavra de Deus, pela participação na Eucaristia e na Celebração da Palavra, não esquecendo jamais da Oração Comunitária e Pessoal. 
Espiritualidade de comunhão e missão - É preciso superar as divisões e avançar no seguimento de Cristo, reconhecendo o outro não apenas como alguém desconhecido, mas, sobretudo, como um irmão, um dom de Deus, presença real de Jesus Cristo. O outro é diferente de mim, mas, esta diferença não nos separa, ao contrário, deve e pode me enriquecer. Sendo assim, a Espiritualidade de Comunhão e Missão implica e significa, acima de tudo, o respeito mútuo, o diálogo, a proximidade, a partilha, a benevolência, o perdão, a misericórdia, a reconciliação, a fraternidade e amor. O crescimento e o fortalecimento da comunhão são passos necessários a fim de que a Missão se torne uma realidade no coração de nossas CEB´s.
Em que lugares os cristãos leigos e leigas podem fazer valer a sua missão?  Podemos chamar esses ambientes de "areópagos modernos", esse termo se refere ao desafio da Evangelização diante da diversidade cultural e religiosa da sociedade atual. Algo que foi enfrentado pelo apóstolo Paulo, quando se encontrou diante da diversidade religiosa e cultural do mundo grego, no areópago da cidade de Atenas. (At 17,22-31)
A família é o primeiro espaço no qual a presença e a atuação dos cristãos deve acontecer, é a "Igreja doméstica", primeira espaço para a catequese e a formação de autênticos cristãos e cidadãos conscientes. O universo da política também é lugar específico dos leigos, como atesta o próprio papa Bento XVI: "O cristão leigo é chamado a assumir diretamente a sua responsabilidade política e social". É necessário superar o desencanto com a política, a fim de que tenhamos cristãos conscientes e comprometidos com o bem público, engajados no diálogo político. A mudança que todos desejam do quadro atual no qual o país se encontra, só acontecerá com o comprometimento e a ação concreta de cristãos conscientes de seu papel na sociedade, a fim de que tenhamos mais ética e responsabilidade social no quadro político do país. 
O papel dos leigos também se faz presente nos ambientes de trabalho, através da já citada ética profissional, da formação de pastorais sociais, da participação nos conselhos municipais, nos sindicatos e associações. Na área educacional, por meio do engajamento nas Pastorais Educacional e Universitária, a voz do leigo deve se fazer ouvir, principalmente zelando para que chegue a todos o direito à educação de qualidade. Outro espaço no qual a presença dos leigos é fundamental é o mundo das comunicações sociais, de maneira especial, no intuito de evangelizar com a ajuda dos recursos da mídia. Por fim o leigo deve estar comprometido com o cuidado com a nossa Casa Comum, assumindo com coragem na defesa e na preservação da natureza. 
A formação do laicato - As CEB`s são responsáveis pela formação integral dos leigos e leigas, oferecendo aos que ocupam funções de direção ou exercem especial responsabilidade no povo de Deus. Como uma Igreja ministerial, é responsabilidade da Igreja oferecer aos seus membros uma formação de qualidade, a fim de que possam exercer bem os ministérios que assumem no Corpo Eclesial e serem capazes de ocuparem e desenvolverem bem o seu papel social. Sem uma formação permanente e consistente, os leigos correm o risco de estagnarem no caminho, de não se desenvolverem, de desanimarem em algum ponto da caminhada.
A formação dos leigos deve ser integral e capaz de ajudá-los em seu crescimento espiritual, humano e intelectual. De fato, uma formação que seja: Mistagógica (relacionada com a catequese e liturgia), Missionária, Articulada, Político-Social (a fim de inserir o leigo na realidade, a partir da Doutrina Social da Igreja), Dialogante, Atualizada e devidamente planejada. "É compromisso das dioceses desenvolver um projeto próprio de formação do laicato", (DAp 281).
A ação transformadora do cristão leigo no mundo - Por meio de sua adesão ao Evangelho e pelo compromisso na busca da realização do Reino de Deus, os leigos devem estar comprometidos no combate das injustiças e na luta pela fraternidade. Isso significa que a sua presença na sociedade deve ser marcada por uma ação transformadora, segundo os critérios do Evangelho. Por isso, devem cuidar bem do seu testemunho de vida, da vivência da ética e competência no ambiente profissional, do anúncio da pessoa de Cristo e da participação nas pastorais. Sua presença e atuação diante dos desafios do mundo atual devem partir sempre de um discernimento necessário, a fim de que sempre encontrem os meios mais coerentes e eficazes para a sua ação. Sendo capazes de serem tocados pelas necessidades dos outros, sensíveis às realidades particulares, voltados para os necessitados, abertos ao diálogo e movidos pela compaixão e pelo amor ao próximo.

Indicativos e encaminhamentos pastorais - Vários são os desafios, as necessidades e urgências na ação Evangelizadora dos cristãos leigos e leigas, de maneira especial no que diz respeito à sua consciência missionária fora das "paredes da Igreja". De fato, faz-se necessário despertar os cristãos leigos e leigas para as implicações concretas que a sua vocação batismal comporta. Indicar a missão e a participação ativa na vida eclesial e pastoral como sendo fruto da Fé que se professa, de maneira especial, no resgate, valorização e promoção das pastorais sociais. Aprofundar a questão dos ministérios leigos, tão essenciais para a vida de nossas CEB`s, valorizando e reconhecendo o papel fundamental e a presença das mulheres, de maneira especial em sua indispensável contribuição na Igreja e na sociedade. Garantir a participação ativa dos jovens na Igreja e na sociedade, sem descuidar também das crianças e dos idosos. Aprofundar o diálogo ecumênico, construindo espaços de partilha de experiências e de ações sociais. Por fim, criar espaços de conscientização e formação concreta para aqueles que aspiram uma participação mais ativa na área da política e na administração do bem público.
Que a Nossa Senhora do Amparo, a estrela da evangelização, discípula missionária por excelência, nos acompanhe com a sua intercessão, a fim de que a Diocese de Cachoeiro seja cada vez mais capaz de responder aos apelos do Senhor sendo Sal da terra e Luz no mundo. 
Refletindo o texto:
1) O Papa Francisco é claro em dizer que quer uma “Igreja em saída, a serviço dos mais necessitados, em obras e gestos”. Nossas CEB´s, Paróquias e Diocese têm atendido este desejo do Papa?
Reflexão: Quais os espaços de formação integral do laicato (Religiosa, Pastoral, Bíblica e Social) são oferecidos em nossas CEB´s, Paróquias e Diocese?
2) Quais são os gestos concretos que já existem em nossas CEB´s, Paróquias e na Diocese da presença e da atuação da Igreja na Sociedade? E quais compromissos concretos podemos assumir diante dos desafios que encontramos?
